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Resumo

Aguiar, Vinícius Roberto de; Sayão, Alberto de Sampaio Ferraz Jardim; 
Nunes, Anna Laura Lopes da Silva. Resistência de Interfaces Solo-
Geossintético - Desenvolvimento de Equipamento e Ensaios. Rio de 
Janeiro, 2007. Tese de Doutorado - Departamento de Engenharia Civil, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A demanda por melhores técnicas de dimensionamento incentivou o 

desenvolvimento de estudos capazes de fornecer uma maior compreensão do 

comportamento dos geossintéticos quando inseridos na massa de solo. A interação 

solo-geossintético é complexa, sendo função das propriedades dos materiais 

utilizados, solo e geossintético, e expressa por meio dos parâmetros de adesão e 

ângulo de atrito de interface. O estudo da interação solo-geossintético pode ser 

realizado empregando-se ensaios de campo ou laboratório. Os ensaios de campo 

são considerados os mais representativos, pois simulam mais corretamente as 

condições e as solicitações in situ. Entretanto, são ensaios de custos elevados e de 

difícil execução. Apesar de alguns inconvenientes tais como o tamanho reduzido 

de amostra, os ensaios de laboratório têm custos mais acessíveis e são executados 

com maior facilidade. Os ensaios normalmente utilizados são os de arrancamento, 

cisalhamento (convencional, inclinado e com reforço inclinado) e rampa. Este 

trabalho apresenta o desenvolvimento de um novo equipamento capaz de executar 

três tipos de ensaios de ensaio de cisalhamento (convencional, inclinado e rampa), 

combinando-se diferentes caixas de ensaio e acessórios. Além do projeto e 

construção, o trabalho também apresenta os resultados de uma série ensaios de 

cisalhamento empregando-se um solo (areia) e três geossintéticos (uma geogrelha 

e duas geomembranas). Estes resultados permitiram a avaliação da acurácia do 

equipamento, estudo das condições de contorno e análise comparativa dos 

parâmetros de interface obtidos através dos três tipos de ensaio. 

Palavras Chave 
Geossintéticos, Interação Solo-Geossintético, Parâmetros de Interface, 

Ensaios de Laboratório. 
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Abstract

Aguiar, Vinícius Roberto de; Sayão, Alberto de Sampaio Ferraz Jardim; 
Lopes, Anna Laura Lopes da Silva. Resistance of Interfaces Soil-
geosynthetics - Development of Equipment and Tests. Rio de Janeiro, 
2007. DSC. Thesis - Departamento of Civil Engineering, Catholic 
University of Rio de Janeiro. 

The demand for better techniques of sizing motivated the development of 

studies capable to supply a larger understanding of the behavior of the 

geosynthetics when inserted in the soil mass. The interaction soil-geosynthetics it 

is complex, being function of the properties of the used materials, soil and 

geossintético, and expresses through the adhesion and angle of interface attrition. 

The study of the interaction soil-geosynthetics it can be accomplished through 

field test or laboratory. The field test are considered the most representative, 

because they simulate the conditions and the solicitations in situ more correctly. 

However, they are tests of high costs and of difficult execution. In spite of some 

such inconveniences as the sample size, the laboratory test have more accessible 

costs and they are executed with larger easiness. The tests usually used they are 

the one of pullout and direct shear (conventional, with tilted reinforcement, tilted 

and ramp). This work presents the development of a new equipment capable to 

execute three types of direct shear test (conventional, tilted and ramp), combining 

different test boxes and accessories. Besides the project and construction the work 

also presents the results of a series direct shear test being used une soil types 

(sand) and tree geosynthetics (one geogrids and two geomembranes), executed in 

the developed equipment. These results allowed the evaluation of the performance 

of the equipment, study of the contour conditions and comparative analysis of the 

interface parameters obtained through the three test types. 

Keywords 
Geosynthetics, Soil-Geosynthetics Interaction, Laboratory Tests. 
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